A  síndrome  é  só  um  detalhe 

Trio  derruba  preconceitos  em  'Colegas'  pág.o9 


ELBA  DE  VOLTA 
AO  ACONCHEGO 

CANTORA  RETOMA  RAÍZES  DA  MÚSICA  NORDESTINA 
EM  SEU  NOVO  DISCO  'VAMBORA  LÁ  DANÇAR'  pâg.h 


metr 


BELO  HORIZONTE 

Segunda-feira, 
4  de  março  de  2013 
Edição     346,  ano  2 


:19°C 


www.readmetro.com  |  leitor.bh@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrobh 


Caso  Eliza:  novos  elementos 
complicam  defesa  de  Bruno 

Júri  popular.  Goleiro  volta  hoje  ao  banco  dos  réus,  no  Fórum  de  Contagem,  para  responder  pela  morte  de  Eliza  Samudio,  num  dos 
julgamentos  mais  aguardados  das  últimas  décadas.  Acusação  promete  'testemunha  surpresa'  e  primo  do  atleta  deve  ser  ouvido  pág.os 


Tardem  comemora  um  de  seus  dois  gois  na  partida  de  ontem,  marcada  por  trombadas,  lesões  e  oportunidades  para  ambos  os  lados  1  pedro  vilela/futura  press 


Aplicações 
perdem  feio 
para  a  inflação 

Apenas  a  poupança  conseguiu 
superar  o  IPCA,  que  deve  ficar  em 
0;43%.  Ouro  e  bolsa  foram  as  piores 
opções  em  fevereiro  pág.og 

Poder  público  deve 
R$  100  milhões  em 
precatórios,  diz  OAB 

Dívidas  confirmadas  por  sentenças 
judiciais  alcançam  valor  equivalente 
a  0,7%  de  todo  o  PIB  brasileiro  pág.os 

Serra  da  Moeda  tem 
nova  área  protegida 

Decreto  amplia  limites  de  região 
preservada  em  Brumadinho, 
que  possui  30  nascentes  pág.04 
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Lava-jato. 
Carro  de 
cliente  é 
usado  em 
assalto 


Um  homem  foi  preso  e  um 
adolescente  apreendido  na 
tarde  de  ontem,  enquan- 
to tentavam  fugir  com  um 
cofre  de  uma  casa  no  bair- 
ro Ouro  Preto,  na  região  da 
Pampulha.  Um  dos  envolvi- 
dos teria  admitido  que  tra- 
balha em  um  lava-jato  e  que 
pegou  o  carro  de  um  cliente 
para  cometer  o  crime. 

Os  dois  foram  vistos  sain- 
do da  casa  carregando  o  co- 
fre, além  de  algumas  jóias  e 
um  computador  com  ima- 
gens do  circuito  de  seguran- 
ça. Eles  desistiram  do  roubo 
e  tentaram  fugir  ao  verem  a 
viatura  da  polícia.  O  adoles- 
cente, de  17  anos,  foi  detido 
ainda  na  rua  em  que  o  cri- 
me aconteceu,  e  o  compar- 
sa escapou  em  um  Honda 
Civic.  Os  policiais  persegui- 
ram o  suspeito,  que  só  foi 
cercado  na  avenida  Pedro  II. 

O  rapaz  que  tentou  fu- 
gir com  o  carro  alegou  que 
é  funcionário  de  um  lava-ja- 
to no  bairro  Alto  Vera  Cruz, 
na  região  Leste  da  capital,  e 
usou  o  carro  de  um  cliente 
para  o  assalto.  Os  donos  da 
casa  haviam  saído  no  mo- 
mento em  que  ocorreu  a  in- 
vasão. ®  METRO  BH 


Santo  Agostinho 


Quarteto  é  preso 
com  carga  de  LSD 
na  Av.  Amazonas 

Quatro  rapazes  foram 
presos  na  tarde  de  on- 
tem com  cerca  de  424 
pontos  de  LSD,  no  bair- 
ro Santo  Agostinho,  re- 
gião Centro-Sul  de  Be- 
lo Horizonte.  O  quarteto 
foi  abordado  na  avenida 
Amazonas  por  uma  via- 
tura da  Polícia  Militar. 
Os  rapazes,  que  são  de 
classe  média,  alegaram 
que  voltavam  de  um  sí- 
tio onde  teriam  consu- 
mido drogas.  Nenhum 
deles  assumiu  a  res- 
ponsabilidade pelo  LSD 
apreendido.  @  metro  bh 


Rede  começa  a  reunir 
assinaturas  em  Minas 

Sem  alarde.  Encontro  para  buscar  novos  parceiros  em  Beio  Horizonte  não  contou 
com  a  Líder  Marina  Silva,  que  deve  vir  em  abril  Sigia  precisa  de  500  mil  adesões  no  país 


Três  dias  após  o  registro  em 
cartório  do  Rede  Sustenta- 
bilidade, novo  partido  da 
ex-senadora  Marina  Silva, 
apoiadores  da  nova  sigla 
realizaram  o  primeiro  en- 
contro do  grupo  no  museu 
Inimá  de  Paula,  Centro  de 
Belo  Horizonte.  Marina,  no 
entanto,  não  esteve  presen- 
te no  evento,  bem  como  no- 
mes políticos  de  expressão 
nacional.  A  reunião  ocor- 
reu no  último  sábado. 

A  agenda  da  ex-ministra 
prevê  visita  a  Minas  Gerais 
no  próximo  mês,  com  pas- 
sagens pela  capital  e  pelo 
interior  do  Estado. 

O  evento  de  sábado  reu- 
niu cerca  de  200  pessoas  e 
foi  realizado  para  garantir 
mais  assinaturas,  necessá- 
rias para  que  o  partido  ob- 
tenha o  registro  definitivo 
no  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral).  A  nova  sigla  tem 
até  outubro  deste  ano  para 
coletar  500  mil  assinaturas. 

A  Executiva  Nacional  da 
Rede  Sustentabilidade  es- 
pera conseguir  150  mil  as- 
sinaturas em  Minas  Gerais. 


5  mil 

é  o  número  de  assinaturas 
que  a  sigla  teria  conseguido 
em  todo  país,  no  período 
de  uma  semana. 


Cássio  Martinho,  repre- 
sentante da  Executiva,  re- 
forçou os  ideias  do  novo 
partido  durante  o  encon- 
tro. Alinhado  com  o  dis- 
curso de  Marina  Silva  para 
a  nova  sigla,  ele  afirmou 
que  a  legenda  vem  para 


agir  em  prol  do  desenvol- 
vimento sustentável  e  pa- 
ra dar  mais  qualidade  à 
democracia  no  Brasil.  O 
partido  deve  organizar  um 
novo  evento  nos  próximos 
dias,  no  Rio  de  Janeiro. 

®  METRO  BH 


Morre  a  companheira  de  Idi  Amin 


Toca  dos  gorilas  amanhaceu  vazia  neste  domingo  i  samuel  costa/hoje  em  dia/futura  press 


FALE  COM  A  RE  DAÇÃO 

leitor.bh@metrojornal.com.br 
031/3349-5342  

COMERCIAL:  031/3349-5307 


0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
e  da  Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda 
a  sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 


EXPEDIENTE 

Metro  Brasil  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Diretor  de  Redação:  Fábio  Cunha  (MTB:  22.269).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro.  Editor-Executivo  de  Arte:  Vitor  Iwasso. 
Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Metro  Belo  Horizonte.  Gerente  Executivo:  Pedro  Lara  Resende. 

Editor-Executivo:  Juvercy  Júnior  (MTB  12.331/MG).  Editor  de  Arte:  Cláudio  Machado. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  Minas. 

Diretor  Geral:  José  Saad  Duailibi. 


A  gorila  Kifta,  trazida  ao 
Zoológico  de  Belo  Horizon- 
te para  fazer  companhia  ao 
já  falecido  Idi  Amin,  mor- 
reu neste  sábado.  O  caso  le- 
vantou dúvidas  sobre  as  con- 
dições do  parque.  De  acordo 
com  a  Fundação  Zoobotâni- 
ca,  uma  necropsia  apontou 
morte  por  edema  pulmonal 
e  infecção  intestinal.  O  di- 
retor do  Departamento  de 
Jardins  Zoológicos,  Carlaile 
Coelho,  negou  que  haja  um 
surto  de  doenças,  bem  como 
um  boato  sobre  a  morte  de 
flamingos  e  um  rinoceronte 
na  semana  passada.  Segun- 
do ele,  o  zoológico  recebe- 
rá investimentos  de  R$  3  mi- 
lhões neste  ano.  ®  metro  bh 
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40.000  exemplares 


Três  suspeitos  de  integra- 
rem uma  quadrilha  de  ar- 
rombamento de  caixas 
eletrônicos  foram  pre- 
sos na  madrugada  de  on- 
tem ao  tentarem  arrom- 
bar o  equipamento  de  um 
shopping  na  região  No- 
roeste de  Belo  Horizonte. 
Os  suspeitos  são  de  Join- 
ville (SC)  e  São  Paulo. 


J 

+  0,20% 
(R$  1,98) 

Bovespa 

-  0,94% 
(56.883  pts) 

Euro 

-  0,24% 
(R$2,57) 
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Bruno  volta  ao 
júri  com  mais 
dificuldades 

Retomada.  Processo  tem  novos  depoimentos  e  testemunhas 


O  goleiro  Bruno  Fernandes 
retorna  hoje  ao  Fórum  de 
Contagem,  na  região  metro- 
politana, para  ser  julgado  pe- 
la morte  de  Eliza  Samudio.  A 
defesa  do  atleta  terá  de  en- 
frentar novos  elementos  que 
vieram  à  tona  nos  últimos 
dias  e  podem  complicar  a  si- 
tuação do  réu,  cujo  processo 
foi  desmembrado  em  novem- 
bro de  2012,  no  julgamento 
que  culminou  na  condena- 
ção de  Luiz  Henrique  Romão, 
o  Macarrão,  pelo  homicídio. 

Ex-mulher  de  Bruno,  Da- 
yanne  Rodrigues  também 
volta  ao  banco  dos  réus  para 
ser  julgada  pelo  sequestro  e 
cárcere  privado  de  Bruninho, 
filho  do  goleiro  com  Eliza. 

Entre  os  pontos  que  de- 
vem ser  explorados  pela  acu- 


sação está  o  atestado  de  óbi- 
to da  ex-modelo,  publicado  a 
pedido  da  juíza  Marixa  Rodri- 
gues, que  preside  o  julgamen- 
to. A  promotoria  deve  desta- 
car ainda  o  fato  de  Macarrão 
ter  sido  condenado  pela  mor- 
te e  dito,  em  juízo,  que  Bruno 
foi  o  mandante  do  crime. 

Considerado  uma  teste- 
munha dúbia,  o  primo  do 
goleiro,  Jorge  Luiz  Rosa,  foi 
intimado  a  depor  e  suas  de- 
clarações podem  ser  úteis 
tanto  à  acusação  quanto  à  de- 
fesa. Em  entrevista  recente, 
ele  sugeriu  que  o  goleiro  já 
esperava  a  morte  de  Eliza. 

O  promotor  Henry  Vas- 
concelos já  adiantou  que  po- 
derá considerar  as  declara- 
ções que  estiverem  de  acordo 
com  as  provas  técnicas. 


Além  disso,  a  participa- 
ção de  uma  "testemunha 
surpresa"  deve  esquentar  o 
julgamento  -  provavelmen- 
te, a  ex-namorada  de  Macar- 
rão, que  confirmou  as  acu- 
sações contra  Bruno.  Outra 
novidade  é  a  inclusão  de  um 
inquérito  paralelo,  que  in- 
dica a  participação  de  mais 
dois  policiais  no  crime. 

Para  o  advogado  crimina- 
lista Warley  Belo,  a  inclusão 
do  novo  inquérito  aos  autos 
pode  levar  a  uma  nova  tenta- 
tiva de  adiamento  da  senten- 
ça. "Se  a  documentação  for 
muito  complexa,  pode  servir 
de  argumento  para  o  pedido 
de  uma  nova  data",  avalia.  A 
defesa  do  goleiro,  porém,  ga- 
ratniu  que  não  pretende  pe- 
dir o  adiamento.  ®  metro  bh 


Bruno  Fernandes  e  Dayanne  Rodrigues  começam  a  ser  julgados  hoje  i  joão  godinho/o  tempo/futura  press 


HORA  DA  DECISÃO 


0  julgamento  do  caso  Eliza  Samudio 


BRUNO 


Bruno  Fernandes 
de  Souza 

Goleiro,  ex-jogadordo 
Flamengo,  preso  desde 
julho  de  2010 

^  É  apontado  como  mandante  da 
morte  de  Eliza  Samudio,  com  quem 
teve  um  filho,  hoje  com  3  anos  de 
idade 

^  Antes  do  desaparecimento  de  Eliza, 
Bruno  já  havia  sido  acusado  de  tê-la 
sequestrado,  agredido  e  ameaçado 
em  2009,  quando  ela  cobrou  o 
reconhecimento  da  paternidade 


^  Nesse  processo,  julgado  no  Rio  de 
Janeiro,  o  goleiro  foi  condenado  a  4 
anos  e  6  meses  de  prisão  por  cárcere 
privado,  lesão  corporal  e  constrangi- 
mento ilegal 

^  No  julgamento  que  começa  hoje, 
responde  pelos  crimes  de  homicídio 
qualificado  e  cárcere  privado 


''/■km 

I  lí^^^^M  Dayanne  Rodrigues 

I  ■  do  Carmo  de  Souza 

1  Ex-mulher  de 

^T^^^^^P  Bruno,  responde 
^^^^^^    em  liberdade 


^  Foi  presa  em  julho  de  2010,  acusada  de 
esconder  o  filho  de  Bruno  e  Eliza  durante 
as  investigações  no  sítio  do  jogador,  mas 
depois  foi  solta 

^  Responde  pelos  crimes  de  cárcere 
privado  e  sequestro 


QUEM  EQUEf 


Marcos  Aparecido 
dos  Santos 

Ex-policial  civil, 

preso  desde  julho 

de  2010 


mm 


Luiz  Henrique 
Romão 


^  Segundo  a  denúncia,  Bola  executou 
Eliza  em  seu  sítio,  em  Vespasiano,  na 
Grande  BH,  e  foi  o  responsável  pelo 
desaparecimento  do  corpo 

^  Responde  pelos  crimes  de  homicídio 
qualificado  e  ocultação  de  cadáver 

^  Processo  foi  desmembrado  e  o 
julgamento  do  réu  foi  adiado  para  o  dia 
22  de  abril 


Amigo  e  funcionário 
de  Bruno,  preso  desde 
julho  de  2010 

^  Acusado  de  buscar  Eliza  e  o  bebé  no  Rio  de 
Janeiro  e  levá-los  ao  sítio  do  jogador  em 
Esmeraldas,  na  Grande  BH,  e  depois  a 
Vespasiano,  onde  ela  teria  sido  morta 

^  No  Rio,  foi  condenado  junto  com  Bruno 
a  3  anos  de  prisão  por  cárcere  privado 
pelo  episódio  de  2009 

^  Em  novembro  do  ano  passado,  foi 
condenado  a  15  anos  de  prisão  em  regime 
fechado,  por  homicídio  qualificado.  Em  júri, 
afirmou  que  Eliza  foi  morta  a  mando  de  Bruno 


(.^p — 1 

1  Fernanda  Gomes 
de  Castro 

Ex-namorada  de 

Bruno,  responde 

em  liberdade 

^  Foi  presa  em  agosto  de  2010, 
também  acusada  de  ajudar  a 
esconder  0  filho  de  Bruno  e  Eliza  na 
época  das  investigações,  mas  foi 
liberada 

^  Em  novembro  do  ano  passado,  foi 
condenada  a  5  anos  de  prisão  em 
regime  aberto,  por  sequestro  e 
cárcere  privado 


9 

Wemerson  Marques  de  Souza 

Amigo  de  Bruno,  aguarda  em  liberdade 

Elenílson  Vítor  da  Silva 

Caseiro  do  sítio  de  Bruno,  aguarda  em  liberdade 

^  Acusado  de  sequestro  e  cárcere  privado,  responde  em  um 
outro  processo,  desmembrado,  que  será  julgado  posteriormente 

\  Acusado  de  sequestro  e  cárcere  privado,  responde  em  um 
outro  processo,  desmembrado,  que  será  julgado  posteriormente 

Marixa  Rodrigues 

ft       juíza  A 

Henry  Wagner  ^  £  Escrivão 

promotor 


Novidades  no  caso 


Prós  e  contras  no 
julgamento  do  goleiro 
Bruno  Fernandes. 

•  Recurso. 

A  última  carta  na  manga 
da  defesa  de  Bruno  antes 
do  julgamento  foi  entrar 
com  recurso  contra  a 
certidão  de  óbito  de 
Eliza.  A  apelação 
ainda  não  foi  julgada. 

•  Possível  testemunha. 

Ex-namorada  de 
Macarrão,  que  não  quis 
se  identificar,  afirmou 
que  ele  foi  verdadeiro 
nas  acusações  que 
fez  contra  Bruno  em 
novembro  do  ano 
passado,  quando  foi 
julgado.  Ela  alega 
que  esteve  no  sítio 
do  goleiro,  em 
Esmeraldas,  na  época 
do  desaparecimento  de 
Eliza,  e  que  foi  impedida 
pelo  goleiro  de  ir  ao  2q 
andar  do  imóvel. 

•  Prisão  domicilar. 

Os  advogados  de  Bruno 
esperam  resposta  para 
um  pedido  de  habeas 
corpus,  para  que  o 
réu  progrida  à  prisão 
domiciliar  e  possa 
aceitar  uma  proposta 
de  trabalho  do  Boa 
Esporte.  A  Justiça  deve 
julgar  o  recurso  durante 
o  julgamento. 


metrd 
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Pampulha.  Começa 
hoje  a  recuperação  dos 
jardins  de  Burle  Marx 


O  Museu  de  Arte,  a  Casa  do 
Baile  e  a  Igreja  São  Francisco 
de  Assis  estão  entre  as  edifi- 
cações que  integram  o  con- 
junto paisagístico  da  Pam- 
pulha, em  Belo  Horizonte, 
e  que  receberão  de  volta  os 
jardins  criados  em  1940  por 
Roberto  Burle  Marx. 

Os  cinco  jardins,  planeja- 
dos para  ornamentar  o  pro- 
jeto  arquitetônico  de  Oscar 
Niemeyer,  começarão  a  ser 
recuperados  hoje  por  equi- 
pes da  FMC  (Fundação  Mu- 
nicipal de  Cultura). 

Segundo  o  arquiteto  e 
paisagista  Ricardo  Lanna, 
responsável  pelo  projeto,  a 
ideia  é  recuperar  o  desenho 
original  dos  jardins.  "Será 
realizado  também  um  tra- 
balho de  recuperação  da  flo- 
ra original",  explica. 

Algumas  espécies  inte- 
grantes do  projeto  original 
se  perderam  com  o  tempo. 


Por  isso,  a  intenção  da  FMC 
é  fazer  o  plantio  das  mes- 
mas espécies  ou  de  similares 
àquelas  que  são,  na  atualida- 
de,  protegidas  por  estarem 
em  risco  de  extinção. 

Outra  ação  importante 
será  a  retirada  de  algumas 
árvores  em  mau  estado.  O 
projeto  da  fundação  ainda 
prevê  a  revitalização  dos  sis- 
temas de  iluminação  e  irri- 
gação dos  jardins. 

Revitalização  da  lagoa 

Foi  publicado  na  última 
quinta-feira,  28  de  feveiro, 
o  edital  para  a  licitação  das 
obras  de  desassoreamento 
da  Lagoa  da  Pampulha.  A 
previsão  da  prefeitura  é  re- 
tirar cerca  de  800  mil  m3  de 
sedimentos  depositados  no 
leito.  As  intervenções  de- 
vem começar  no  início  de 
julho  e  terminar  em  março 
de  2014.  @  METRO  BH 


Cinco  jardins  de  Burle  Marx  serão  recuperados  i  natháliaturcheti/divulgaçào 


Decreto  amplia  a 
proteção  ambiental 
na  Serra  da  Moeda 

Brumadinho.  Moradores  da  região  obtêm  primeiro  triunfo  contra  a  mineração  na  região 


í  a*  " 


Último  protesto  em  defesa  da  Serra  da  Moeda  reuniu  5  mil  pessoas,  em  dezembro  de  2012 1  mauricio  de  souza/hoje  em  dia/futurapress 


500 


hectares  deverão  ser 
preservados  com  o  decreto 
que  transformou  o  trecho 
da  Serrinha  em  uma  Unidade 
de  Proteção  Integral. 


Os  moradores  dos  entornos 
da  Serra  da  Moeda,  em  Bru- 
madinho, na  Grande  BH, 
estão  comemorando  a  pri- 
meira vitória  na  luta  que  já 
dura  seis  anos  pela  preser- 
vação do  patrimônio  am- 
biental da  região.  O  prefeito 
da  cidade,  Antonio  Brandão, 
assinou  na  semana  passada 
o  decreto  que  transforma  o 
trecho  da  Serrinha  -  de  apro- 
ximadamente 500  hectares 
-  em  uma  Unidade  de  Prote- 
ção Integral. 

Segundo  a  ONG  Abrace  a 
Serra  da  Moeda,  o  novo  de- 
creto altera  um  artigo  da  lei 
que  havia  criado  o  Monu- 
mento Natural  Municipal 
Mãe  dAgua,  ampliando  a 
área  de  proteção  e  proibin- 
do qualquer  atividade  que 
comprometa  os  recursos  na- 
turais e  as  nascentes. 

"Isso  significa  a  preser- 
vação de  mais  de  30  nas- 
centes e  do  rio  Paraopeba, 
responsável  por  um  quarto 
do  abastecimento  da  capi- 
tal e  da  região  metropolita- 
na", explica  Beatriz  Vigno- 
lo,  presidente  da  ONG. 

A  conquista  ainda  deverá 


preservar  uma  das  comuni- 
dades mais  antigas  do  Esta- 
do: a  Piedade  do  Paraopeba, 
distrito  de  Brumadinho. 

"Esta  ampliação  da  área 
de  proteção  pode  inibir  a 
instalação  de  atividade  s  po- 
tencialmente poluidoras  no 
local,  mais  antigo  até  que 
Ouro  Preto,  contribuindo 
para  a  preservação  do  seu 
patrimônio  cultural",  come- 
mora o  engenheiro  ambien- 
tal Daniel  Ramos. 

De  acordo  com  a  presi- 
dente da  ONG,  na  prática 
o  decreto  inviabiliza  o  pro- 
jeto de  mineração  na  Ser- 
rinha. "Apenas  uma  mine- 
radora,  já  consolidada  há 
muitos  anos  na  região,  con- 
tinuará com  os  trabalhos. 
Outra  empresa,  que  anun- 
ciava os  planos  de  explorar 
a  serra,  não  conseguirá,  de- 
vido à  ampliação  da  área  de 
proteção",  afirma. 

O  município  de  Brumadi- 
nho ainda  precisa  comunicar 
a  criação  da  área  de  proteção 
aos  órgãos  ambientais  com- 
petentes. A  prefeitura  não 
soube  informar  se  o  comuni- 
cado já  foi  feitO.  @  METRO  BH 


BEATRIZ 
VIGN0L0 


Presidente  da  ONG 
Abrace  a  Serra  da  Moeda 

O  que  ainda  precisa  ser  fei- 
to para  garantir  o  decreto? 

O  decreto  determina  a  rea- 
lização de  consultas  públi- 
cas para  identificar  a  loca- 
lização, a  dimensão  e  os 
limites  da  unidade  de  pro- 
teção. O  município  de  Bru- 
madinho também  preci- 
sa comunicar  a  criação  da 
área  de  proteção  integral  ao 
Instituto  Estadual  de  Flores- 
tas e  à  Secretaria  do  Estado 
de  Meio  Ambiente. 

Qual  é  o  próximo  passo? 

Agora  a  ONG  vai  acompa- 
nhar e  fiscalizar  toda  a  im- 
plantação da  unidade  para 
garantir  a  implantação  de 
todas  as  medidas.  Mas  o  de- 
creto é  um  avanço  enorme 
na  proteção  ambiental  em 
todo  o  Estado.  ©  metro  bh 
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Dívida  com  precatórios 
atinge  R$  100  bilhões 

Demora.  Apesar  de  decisão  da  Justiça,  pagamentos  cobrados  do  poder  público  se  arrastam  e  deixam  população  e  empresas  aguardando  por  anos 


Um  cidadão  comum  ou  uma 
empresa  quando  são  multa- 
dos a  partir  de  uma  decisão 
judicial  precisam  pagar  a  dí- 
vida sob  o  risco  de  terem 
os  bens  bloqueados  ou  até 
mesmo  serem  presos  (no  ca- 
so da  empresa,  seu  repre- 
sentante legal).  Em  muitos 
casos,  nem  o  parcelamento 
do  valor  devido  é  possível. 

Situação  diferente,  po- 
rém, têm  União,  DF,  estados 
e  municípios  brasileiros. 
Um  privilégio  concedido 
pela  Constituição  Federal 
há  mais  de  quatro  décadas, 
permite  que  o  poder  públi- 
co acumule  dívidas  em  pre- 
catórios que  atingem  a  ex- 
pressiva marca  de  R$  100 
bilhões,  segundo  cálculos 
da  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil). 

O  valor  das  dívidas  equi- 
vale a  0,7%  do  PIB,  Não  há, 
contudo,  o  número  exato 
de  sentenças  que  precisam 
ser  pagas  e  a  quantidade 
de  pessoas  ou  empresas 
que  esperam  para  receber 
seus  direitos. 

Em  relação  à  dívida  da 
União  é  possível  conseguir 
um  pouco  mais  de  infor- 
mação. Neste  ano,  de  acor- 


Âção  aguarda 
julgamento 
desde  2011 


As  regras  para  o  pagamen- 
to de  precatórios  instituí- 
da pela  PEC  62  são  alvo  de 
uma  Adin  (Ação  Direta  de 
Inconstitucionalidade)  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) apresentada  há  dois 
anos.  A  ação  foi  apresen- 
tada pela  CNI  (Confedera- 
ção Nacional  da  Indústria), 
OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil),  AMB  (As- 
sociação dos  Magistrados 
Brasileiro)  e  Conamp  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Mem- 
bros do  Ministério  Público). 
Ela  questiona  justamente  a 
extensão  de  prazo  e  a  reser- 
va dos  limites  mínimos  do 
Orçamento  para  pagamen- 
to de  sentenças  judiciais. 
Atualmente,  os  devedores 
podem  comprometer  ape- 


2024 

é  o  prazo  limite  fixado  pela 
Emenda  Constitucional  62 
para  que  o  poder  público 
possa  zerar  os  precatórios. 


do  com  o  orçamento,  o  go- 
verno pretende  pagar  R$ 
17  bilhões  de  73.536  sen- 
tenças judiciais. 

O  costume  geral  tem 
sido  postergar  e,  em  três 
oportunidades,  os  gestores 
públicos  conseguiram  mo- 
ratórias no  STF.  Em  1998, 
a  dívida  foi  rolada  por  mais 
oito  anos.  No  ano  2000, 
houve  reconhecimento  de 
que  não  seria  paga  e  houve 
prorrogação  por  mais  uma 
década.  Em  2009,  novo  pra- 
zo de  mais  15  anos. 

O  CNJ  (Conselho  Na- 
cional de  Justiça)  montou 
um  grupo  de  trabalho  pa- 
ra tentar  adiantar  os  paga- 
mentos, mas  ainda  não  há 
resultados. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


nas  2%  do  orçamento  com 
este  tipo  de  pagamento. 
O  processo  entrou  em  pau- 
ta em  outubro  de  2011.  O 
relator,  ministro  Ayres  Brit- 
to,  já  aposentado,  votou  pe- 
la derrubada  das  regras.  No 
voto,  o  ministro  alegou  que 
a  Emenda  Constitucional 
foi  discutida  e  votada  duas 
vezes  pelo  Senado,  em  me- 
nos de  uma  hora,  e  favorece 
o  descumprimento  das  deci- 
sões. "O  pagamento  se  tor- 
na em  mera  escolha  política 
do  governante",  afirmou.  "A 
via  crucis  do  precatório  pas- 
sou a  conhecer  uma  nova 
estação",  complementou. 
Recém-chegado  à  Corte, 
o  ministro  Luiz  Fux  pediu 
mais  tempo  para  analisar 
o  caso. 

No  início  do  atual  ano  Judi- 
ciário, em  Io  de  fevereiro, 
Fux  liberou  o  voto,  o  tema 
está  em  pauta,  mas  ainda 
não  foi  chamado  para  vota- 
ção. ©  METRO  BRASÍLIA 


Critérios 


O  pagamento  de  precatórios 
segue  algumas  regras  defi- 
nidas pela  Emenda  Constitu- 
cional 62  de  2009. 


Preferência. 

Maiores  de  6o  anos, 
portadores  de  doenças 
graves  e  créditos 
inferiores  a  R$  17  mil. 

Antiguidade. 

Metade  do  Orçamento 
destinado  ao  pagamento 
deverá  ir  para  senteças 
judiciais  antigas. 

Acordo. 

A  Liberação  do  dinheiro 
devido  se  torna  mais 
ágil  caso  o  credor  abra 
mão  de  parte  do  valor 
integral. 

Fila. 

3%  dos  recursos  serão 
usados  no  pagamento 
em  ordem  única  e 
crescente  de  valor  por 
precatório,  do  menor 
ao  maior  montante. 


Milhares  de  processos  de  precatórios  já  julgados  pela  Justiça  aguardam  execução  1  moacyrlopesjunior/folhapress 


OAB  classifica  a  demora  como  'calote' 


A  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil)  encaminhou 
no  mês  passado  ao  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  um 
pedido  para  que  a  ação  dos 
precatórios  seja  imediata- 
mente julgada.  A  entidade 
ressalta,  em  memorial  en- 
caminhado aos  ministros, 
que  a  espera  pelo  pagamen- 
to sem  prazo  definido  gera 
um  'calvário'  às  empresas  e 
as  pessoas  que  têm  dinhei- 
ro a  receber.  "É  o  drama  do 
calote  público",  escreveu  o 
presidente  da  OAB,  Marcus 
Vinícius  Furtado,  lembran- 
do que  a  demora  desmorali- 
za o  Poder  Judiciário. 

Somente  em  São  Paulo, 
que  responde  por  56%  dos 
precatórios  do  país,  em  tor- 
no de  80  mil  pessoas  morre- 
ram aguardando  a  liberação 
dos  recursos  das  dívidas. 

No  caso  de  pessoas  físi- 
cas, o  dinheiro  serve  para 
o  pagamento  de  compensa- 
ção de  diferenças  salariais, 


reajustes  anteriores  não 
concedidos  e  até  direito  à 
equiparação  de  vencimen- 
tos. Estão  nessa  situação, 
segundo  a  OAB,  a  maioria 
dos  servidores  públicos  ati- 
vos  e  aposentados. 

O  precatório  de  empre- 
sas é  resultado,  na  maioria 


dos  casos,  da  desapropria- 
ção de  áreas  particulares 
para  a  execução  de  obras 
públicas  como  aeroportos 
e  rodovias  federais. 

Além  da  derrubada  da 
Emenda  Constitucional,  a 
OAB  sugere  alternativas  para 
dar  agilidade  ao  pagamento 


"Os  precatórios  invertem 
a  lógica  e  o  problema 
acaba  ficando  com 
os  credores  e  não 
com  os  devedores 

MARCELO  REIS  LOBO,  PRESIDENTE  DA 
COMISSÃO  DE  PRECATÓRIOS  DA  OAB 

do  débito.  O  dinheiro  pode- 
ria ser  usado,  por  exemplo, 
para  pagamento  de  parcelas 
do  financiamento  do  progra- 
ma habitacional  Minha  Casa 
Minha  Vida,  compra  de  imó- 
veis públicos,  cotas  de  fun- 
dos de  investimentos  em  in- 
fraestutura  ou  até  redução 
de  taxas  de  financiamentos 
em  bancos  públicos. 

Em  manifestão  ao  STF, 
a  Advocacia-Geral  da  União 
alertou  que  será  impossível 
adiantar  o  pagamento  de 
precatórios,  sem  comprome- 
ter investimentos  essenciais 
à  população.  ©  metro  brasília 
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A  ARTE  DE  VENDER  PARA  ELAS 


Dia  8  de  março,  Dia  Internacional  da  Mulher.  Indepen- 
dentemente das  homenagens  que  elas  tanto  merecem 
(deixo  aqui  meus  parabéns  e  desejo  felicidades  a  todas 
elas),  a  data  tem  também  forte  apelo  comercial.  Sua 
proximidade  é  acompanhada  de  inúmeras  propagan- 
das do  comércio  direcionadas  ao  público  feminino.  Po- 
rém, quantos  dos  que  voltam  seus  esforços  de  marke- 
ting para  elas  fazem  um  discurso  vazio  ou  realmente 
têm  algo  diferenciado  a  oferecer-lhes?  Será  que  o  vare- 
jista sabe  vender  para  esse  público? 

Homens  e  mulheres  reagem  de  forma  diferente  a 
estímulos  de  consumo,  portanto  os  desiguais  devem 
ser  tratados  de  forma  desigual. 

As  mulheres  são  mais  detalhistas  que  os  homens, 
gostam  mais  de  comprar,  ato  que  para  elas  é  uma  expe- 
riência mais  rica  e  demorada  do  que  para  eles.  Envol- 
va-a  em  uma  boa  conversa,  em  um  ambiente  bonito  e 
agradável  e  a  possibilidade  de  sucesso  aumenta. 

Elas  prezam  muito  o  atendimento  e  falhas  são  capa- 
zes de  minar  o  relacionamento  com  a  loja.  Levantamen- 
to da  empresa  de  pesquisa  Sophia  Mind  aponta  que  41% 
das  mulheres  vão  embora  do  ponto  de  venda  e  não  re- 
tornam por  conta  de  mau  atendimento.  E  mais:  23%  não 
compram  e  ainda  falam  mal  do  estabelecimento  nes- 
sa situação.  Portanto,  o  vendedor  (ou  vendedora)  tem  de 
fazer  o  papel  de  consultor  pessoal,  mostrar  sensibilida- 
de no  trato  e  paciência  para  agradá-la,  nem  que  seja  pa- 
ra mostrar  todo  o  estoque  da  loja  para  a  cliente. 

As  mulheres  precisam  ser  atraídas  pela  vitrine  (va- 
le para  comércio  virtual  também),  que  deve  apresentar 
combinações  de  roupas  e  acessórios  e  variadas  opções. 
O  visual  é  fundamental  para  conquistá-las.  O  aspecto 
sensorial  faz  diferença,  pois  a  consumidora  quer 
ser  envolvida  naquele  ambiente. 

Engana-se  o  varejista  com  a  ideia  ultrapassada  de 
que  o  público  feminino  só  compra  itens  de  valor  baixo. 
Elas  são  relevantes  consumidoras  de  produtos  de  luxo, 
carros,  imóveis  e  artigos  eletrônicos. 

O  comerciante  que  quiser  aproveitar  o  Dia  da  Mu- 
lher para  impulsionar  seu  faturamento  precisa  estar 
atento  a  esses  aspectos.  Tratar  o  sexo  feminino  de  forma 
especial  é  o  que  faz  a  diferença  entre  o  mero  discurso 
e  a  real  oferta  de  um  diferencial. 

Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Gasolina.  Mistura  de 
etanol  aumenta  em  maio 


O  governo  formalizou  na 
última  sexta-feira  o  au- 
mento de  20%  para  25%  da 
quantidade  de  etanol  que 
é  misturada  na  gasolina,  a 
partir  do  dia  Io  de  maio.  A 
Única  (União  da  Indústria 
de  Cana-de-Açúcar)  garan- 
te que  não  haverá  dificul- 
dade para  atender  a  de- 
manda devido  ao  aumento 
na  mistura. 


De  acordo  com  a  enti- 
dade, a  expectativa  do  se- 
tor  é  de  uma  safra  maior 
em  2013/2014.  Na  safra 
2010/11,  o  Brasil  produziu 
aproximadamente  620  mi- 
lhões de  toneladas  de  cana, 
matéria-prima  utilizada  pa- 
ra a  produção  de  37,8  mi- 
lhões de  toneladas  de  açú- 
car e  27,4  bilhões  de  litros 
de  etanol.®  metro 


Ganho  de  aplicações 
perde  para  inflação 

Seu  bolso.  Caderneta  de  poupança  lidera  o  ranking  de  investimentos  no  mês  de  fevereiro. 
Para  economista,  com  juro  baixo  e  inflação  alta,  será  preciso  assumir  mais  riscos  em  2013 


A  vida  não  anda  fácil  para 
o  pequeno  investidor  brasi- 
leiro. Em  um  cenário  de  in- 
flação alta  e  juros  baixos,  as 
suas  tradicionais  aplicações 
financeiras  vêm  oferecendo 
ganhos  bem  menores. 

No  mês  passado,  assim 
como  aconteceu  em  janei- 
ro, os  investimentos  perde- 
ram mais  uma  vez  para  in- 
flação. Se  a  previsão  de  IPCA 
de  0,43%  em  fevereiro  se 
confirmar,  o  investidor  verá 
outro  mês  em  que  suas  apli- 
cações foram  corroídas  pela 
alta  de  preços. 

A  melhor  rentabilidade 
ficou  com  a  poupança  anti- 
ga, com  depósitos  feitos  até 
3  de  maio,  que  oferecem  ga- 
nho mensal  de  0,50%.  Em  se- 
guida, vieram  as  cadernetas 
novas,  com  rendimento  de 
0,41%.  Os  fundo  DI  apresen- 
taram o  mesmo  ganho,  mas 
sem  descontar  o  Imposto  de 
Renda.  Já  a  alta  da  renda  fixa 
foi  de  apenas  0,27%. 

"Há  cinco  anos  o  mundo 
não  consegue  sair  dessa  cri- 
se, que  está  afetando  os  in- 
vestimentos. Nesse  cenário, 
os  países  estão  pagando  ju- 
ros menores  e  isso  faz  com 
que  o  investidor  tenha  de 
se  adaptar  a  uma  nova  rea- 
lidade", afirma  Luiz  Cala- 
do, vice-presidente  do  IBEF 
(Instituto  Brasileiro  dos  Exe- 
cutivos de  Finanças). 

Para  o  economista,  isso 
significa  que  o  investidor 


RANKING 

Rendimento  em  fevereiro,  em  % 
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FONTE:  ANBIMA,  BANCO  CENTRAL  E  FGV    *PR0JEÇÃ0  DO  MERCADO 


terá  de  assumir  um  pouco 
mais  de  riscos  se  quiser  ga- 
nhar da  inflação,  podendo 
até  perder  dinheiro  em  al- 
guns momentos.  "O  mun- 
do mudou.  Todos  estão 
perdendo  no  atual  cenário 
económico  e  não  há  sinais 
de  grandes  mudanças  no 
futuro",  afirma. 

Na  sua  avaliação,  entram 
como  opções  fundos  mul- 
timercados  e  os  fundos  de 
ações  -  aplicações  mais  ar- 
riscadas em  um  momento 


de  incertezas  -  ou  investi- 
mentos de  longo  prazo,  co- 
mo o  Tesouro. 

Em  fevereiro,  o  ouro  foi  o 
pior  investimento,  com  per- 
das de  6,54%.  A  bolsa  apare- 
ce na  sequência  com  uma 
queda  de  3,19%  na  rentabi- 
lidade. Depois,  vem  o  dó- 
lar, que  fechou  o  mês  com 
um  recuo  de  0,65%.  "O  in- 
vestidor precisará  pesquisar 
e  aprender  a  acompanhar  a 
tendência  do  mercado",  diz 
o  economista.  @  metro 


Bancos  começam  a  oferecer 
linha  para  antecipar  IR 


Os  bancos  já  começaram  a 
oferecer  a  antecipação  do 
IR  (Imposto  de  Renda)  aos 
clientes.  As  linhas  já  estão 
disponíveis  em  instituições 
como  Banco  do  Brasil,  Itaú, 
Bradesco  e  HSBC.  A  Caixa  e 
o  Santander  ainda  não  in- 
formaram quando  vão  libe- 
rar a  modalidade  de  crédito. 

A  antecipação  do  IR  po- 
de ser  uma  oportunidade  pa- 
ra trocar  uma  dívida  cara  por 
outra  mais  barata.  As  taxas 
cobradas  pelas  instituições  fi- 
nanceiras variam  de  1,89%  ao 
mês  a  2,99%  ao  mês.  No  cré- 
dito pessoal,  por  exemplo,  a 
taxa  média  mensal  de  juros 


1,89% 

é  a  menor  taxa  entre  os  maiores 
bancos  para  antecipar  o  IR. 


nos  bancos  estava  em  2,93% 
em  janeiro,  segundo  a  Ane- 
fac  (Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças).  Já 
no  cartão  de  crédito  a  taxa  é 
de  9,3%  ao  mês. 

Os  valores  dos  emprésti- 
mos vão  de  75%  a  100%  da  res- 
tituição. Em  geral,  o  teto  varia 
de  R$  20  mil  a  R$  30  mil,  con- 
forme o  banco.  ©  metro 


Confira 


Taxas  mensais  das  linhas 
para  antecipar  o  IR 

•  Banco  do  Brasil.  2,13% 

•  Bradesco.  1,89% 

•  Caixa.  Ainda  não 
definida 

•  HSBC.  2,99% 

•  Itaú.  1,9% 

•  Santander.  De  2,99% 
a  3,59% 


"0  mundo 
mudou  e 
todos  estão 
perdendo. 
0  investidor 
precisará  se  adaptar 
a  esse  novo  cenário 
e  assumir  mais  riscos 
para  ganhar  da  inflação/1 

LUIZ  CALADO,  ECONOMISTA 


Selic.  BC  deve 
manter  taxa 
em  7,25% 

Os  analistas  do  mercado  fi- 
nanceiro apostam  na  ma- 
nutenção da  taxa  básica  de 
juros,  a  Selic,  na  segunda 
reunião  de  2013  do  Comi- 
té de  Política  Monetária  do 
Banco  Central,  que  aconte- 
ce amanhã  e  quarta-feira. 
E  a  expectativa  é  de  a  Selic 
continue  nos  atuais  7,25% 
ao  ano  por  mais  tempo. 

Apesar  da  pressão  infla- 
cionária, que  fez  parte  do 
mercado  acreditar  em  uma 
alta  em  abril,  a  taxa  deve 
permanecer  no  mesmo  pa- 
tamar para  impulsionar  a 
economia,  que  cresceu  ape- 
nas 0,9%  em  2012.  m  metro 
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Aos  86  anos, 
rainha  Elizabeth 
é  hospitalizada 

Reino  Unido.  Monarca  apresenta  sintomas  de  gastroenterite. 
Compromissos  foram  cancelados,  incluindo  uma  viagem  a  Roma 


A  rainha  britânica  Eliza- 
beth 2a  foi  internada  ontem 
no  hospital  Eduardo  7o,  em 
Londres,  com  sintomas  de 
gastroenterite.  Aos  86  anos 
e  conhecida  por  sua  saúde 
robusta,  a  rainha  foi  hospi- 
talizada pela  última  vez  em 
2003,  quando  fez  uma  ci- 
rurgia no  joelho. 

A  rainha  estava  no  hos- 
pital para  avaliações  de  pre- 
caução e  deve  permanecer 
lá  por  dois  dias,  disse  ontem 
um  porta-voz  do  Palácio  de 
Buckingham.  A  última  vez 
que  esteve  no  hospital  foi 
no  ano  passado,  visitando 
seu  marido,  Príncipe  Phil- 
lip,  internado  com  uma  in- 
fecção na  bexiga. 


A  rainha  Elizabeth,  que 
comemorou  seus  60  anos 
de  reinado  no  ano  passa- 
do, normalmente  man- 
tém uma  agenda  lotada  de 
compromissos  públicos  e 
privados,  embora  nos  últi- 
mos anos  ela  tenha  reduzi- 
do seu  agitado  calendário 
de  viagens  ao  exterior. 

Todos  os  compromissos 
da  monarca  para  a  sema- 
na, incluindo  uma  viagem 
a  Roma,  foram  cancelados 
ou  adiados  como  medida  de 
precaução,  segundo  o  por- 
ta-voz. A  rainha  iria  visitar 
a  Itália  como  convidada  do 
presidente  Giorgio  Napoli- 
tano entre  6  e  7  de  março. 

METRO 


Novo  papa.  Cardeais 
começam  reuniões 
preparatórias 


Os  cardeais  começam  a  rea- 
lizar reuniões  preliminares, 
conhecidas  como  congrega- 
ções, para  decidir  a  data  pa- 
ra o  conclave  para  escolher 
o  sucessor  de  Bento  16.  A 
primeira  congregação  será 
hoje  a  partir  das  9h30  local 
(5h30  de  Brasília). 

A  expectativa  é  que  a  elei- 
ção seja  concluída  até  mea- 
dos de  março,  para  que  o 
novo  papa  possa  realizar  os 
serviços  da  Semana  Santa, 
culminando  no  domingo  da 
Páscoa  na  semana  seguinte. 

"Não  foi  decidido,  nem 
se  deve  esperar  a  decisão 
sobre  o  início  [do  concla- 
ve]", disse  o  porta-voz  do 
Vaticano,  Federico  Lombar- 
di. Também  não  estão  pro- 
gramadas missas  para  hoje. 

Os  cardeais  que  votam 
no  conclave  são  aqueles 
que  têm  menos  de  80  anos. 
Estarão  aptos  115  eleitores, 
dos  quais  cinco  brasileiros: 
dom  Raymundo  Damasce- 
no, dom  Cláudio  Hummes, 
dom  Odilo  Scherer,  dom 


El* 


Geraldo  Majella  Agnelo  e 
dom  João  Braz  de  Aviz. 

A  Igreja  Católica  Romana 
marcou  ontem  seu  primeiro 
domingo  sem  uma  bênção  pa- 
pal, o  que  não  acontecia  des- 
de 3  de  abril  de  2005,  o  dia 
após  a  morte  de  João  Paulo  2. 
As  janelas  do  apartamento  pa- 
pal com  vista  para  a  Praça  de 
São  Pedro  estavam  fechadas, 
o  que  normalmente  ocorre 
quando  um  papa  está  fora  de 
Roma  e  oferece  a  bênção  em 
outro  lugar.  <D  metro 


Egito.  Novo 
julgamento  de 
Mubarakserá 
em  13  de  abril 


A  Justiça  do  Egito  marcou  pa- 
ra 13  de  abril  o  novo  julga- 
mento do  ex-ditador  Hosni 
Mubarak.  Ele  foi  condenado 
em  junho  à  prisão  perpétua, 
mas  a  pena  foi  anulada.  Os 
rebeldes  que  participaram  de 
sua  derrubada  em  janeiro  de 
2011  pedem  que  ele  seja  con- 
denado à  morte. 

Em  visita  no  Cairo  ao  pre- 
sidente Mohamed  Mursi,  o 
secretário  de  Estado  ameri- 
cano, John  Kerry,  anunciou 
ontem  uma  ajuda  de  US$ 
250  milhões  ao  Egito,  mas 
cobrou  o  compromisso  com 
reformas  políticas  e  econó- 
micas no  país.  ®  METRO 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
WI-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK-UP  AUTOMÁTICO* 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA, 

10  MEGA  COM  WI-FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  ISSO  POR  3  MESES 


A  bondo  larga  mais  premiado  com  Wj-Fi  grátis  e  anti  vírus  seguro  e  rápido,  além  de  atendimento  técnico  em  até  4  horas. 
Passe  o  cartão  sem  ocupar  o  telefone  e  fale  com  clientes  sempre  pelo  mesmo  preço.  Grátis:  bina,  conferência  telefónica  e  Siga  me. 
TV  por  assinatura  com  filmes,  séries  e  shows  para  você  divertir  e  informar  seus  clientes  em  selas  de  espera,  academias  e  bares. 


ASSINE  JA: 


4004-8844 


www.netefiipre5as.com,  br 


EMPRESAS 
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O  choro  está  de 
volta  ao  palco 


Projeto  Pizindin. 

Homenagem  a  Waidir 
Azevedo  inaugura 
a  temporada  2013 


Clássicos  da  música  brasi- 
leira, interpretados  por  ex- 
poentes instrumentistas  mi- 
neiros e  seus  convidados 
especiais.  É  esta  a  receita  de 
sucesso  do  "Projeto  Pizindin 
-  Choro  no  Palco",  que  reto- 
ma hoje  sua  programação  na 
capital  mineira,  abrindo  o 
quarto  ano  de  apresentações 
no  Conservatório  UFMG. 

Assim  como  nas  tempo- 
radas anteriores,  os  shows 
são  dedicados  a  um  compo- 
sitor, tema  ou  período.  Para 
esta  edição  especial,  o  esco- 
lhido foi  o  mestre  do  cava- 
quinho Waldir  Azevedo,  que 
completaria  90  anos  no  últi- 
mo dia  27  de  janeiro. 

A  execução  ficará  a  cargo 
do  belo-horizontino  Warley 
Henrique,  finalista  do  Prê- 


Premiado  Warley  Henrique  e  quem  abre  a  programação  2013  do  projeto  1  divulgação 


mio  da  Música  Brasileira  em 
2009  e  cujo  disco  de  estreia 
"Delicado"  foi  eleito  o  me- 
lhor álbum  instrumental  de 
Minas  Gerais  em  2008. 

No  repertório,  não  faltarão 
hinos  do  choro  como  "Delica- 


do", "Pedacinhos  do  céu"  e 
"Carioquinha",  mas  também 
haverá  espaço  para  canções 
menos  conhecidos  do  gran- 
de público,  como  "Guanaba- 
rino", "Lembrando  Chopin"  e 
"Uma  saudade".  ®  metro  bh 


'Projeto  Pizindin  -  Choro  no  Pal- 
co'. Às  segundas-feiras  (exce- 
to  a  última  do  mês),  às  20h.  No 
Conservatório  UFMG  (Av.  Afon- 
so Pena,  1534  -  Centro).  Ingres- 
sos R$  15  (inteira)/R$  7  (meia). 
Informações:  (31)  3409-8300. 


Fritz  Lang 


Mostra  exibe 
retrospectiva  do 
diretor  austríaco 

Um  dos  principais  cineas- 
tas da  história,  o  expres- 
sionista austríaco  Fritz 
Lang  é  tema  de  mostra 
que  vai  até  quinta-feira, 
dia  7,  no  Cine  Humberto 
Mauro  (av.  Afonso  Pena, 
1537  -  Centro).  Entre  os 
destaques  da  seleção  es- 
tão os  filmes  "Diabo  Fei- 
to Mulher",  "O  Retorno 
de  Frank  James",  "No  Si- 
lêncio de  Uma  Cidade"  e 
"Suplício  de  Uma  Alma". 
A  entrada  é  gratuita.  In- 
formações em  www.fcs. 
mg.gov.br.  ©  metro  bh 


Cine  104 


BH:  mais  uma 
chance  para  ver 
'0  som  ao  redor' 

Atendendo  aos  pedidos 
do  público,  o  Cine  104 
(Praça  Ruy  Barbosa,  104  - 
centro.)  retoma,  de  ama- 
nhã a  quinta-feira,  dia  7,  a 
exibição  de  "O  Som  ao  Re- 
dor", um  dos  filmes  brasi- 
leiros de  maior  repercus- 
são em  2013.  Ingressos  a 
R$  10  (inteira).  ©  metro  bh 


Festival  seleciona  fotógrafos 

0  primeiro  FIF-BH  (Festival  Internacional  de  Fotografia  de  Belo 
Horizonte)  abre  hoje  a  convocatória  mundial  para  a  seleção 
de  artistas  interessados  em  participar  da  exposição.  0  festival 
está  marcado  para  entre  os  dias  12  e  21  de  julho,  em  diversos 
pontos  da  capital  mineira.  Dentre  as  atividades  previstas  está 
a  montagem  de  projeções  em  espaços  públicos  (foto).  Mais 
informações  sobre  o  evento  em  www.fif.art.br.  I  DIVULGAÇÃO 


Veja  quem  ganhou  a  promoção 
para  encontrar  com  Justin  Bieber 


Chegou  ao  fim  a  promoção 
'Encontro  Marcado  com 
Justin  Bieber",  um  concur- 
so cultural  criado  pelo  Me- 
tro em  todo  mundo  e  que 
tem  como  premio  a  chance 
de  um  fã  de  ficar  bem  per- 
tinho do  ídolo  teen. 

A  grande  vencedora  da 
premiação  foi  a  peruana 
Valeria  Viteri,  de  15  anos. 
Além  de  ter  sua  foto  esco- 
lhida por  um  júri  especial, 
a  jovem  ainda  conseguiu 
incríveis  9.022  votos  do  pú- 
blico no  Facebook  (www. 
facebook.com/metroj  or- 
nai). Para  se  ter  uma  ideia, 
a  segunda  colocada,  uma 
chilena,  obteve  4.878  vo- 
tos. A  terceira  na  competi- 
ção foi  uma  brasileira,  que 
obteve  3.093  "curtidas". 

Para  participar  da  pro- 
moção, o  fã  precisava  ti- 
rar uma  foto  com  o  anún- 
cio do  concurso  publicado 
diariamente  no  Metro  des- 
de o  dia  15  de  fevereiro.  Es- 
sa imagem  deveria  ser  feita 
em  um  lugar  especial  para  o 
qual  você  gostaria  de  levar 
Bieber  em  um  encontro. 


Bieber  durante  show  em  dezembro  do  ano  passado  1  chris  mckay/gettyimages 


A  partir  de  um  júri  esco- 
lhido pelo  Metro,  as  melho- 
res fotos,  somados  ao  núme- 
ro de  "likes"  no  Facebook, 
apresentariam  os  melhores 
colocados  no  resultado  final. 

Agora,  Valeria  Viteri  vai 
acompanhar  um  show  de 
Justin  Bieber  durante  a  tur- 
nê  europeia  do  álbum  "Be- 


lieve  Acoustic",  com  passa- 
gem e  hospedagens  pagas. 
Para  completar,  e  o  mais 
importante,  ela  vai  pode  co- 
nhecer o  cantor  no  backsta- 
ge  da  apresentação,  de  per- 
tinho, com  direito  a  beijos, 
abraços  e  fotos.  É  ou  não  é 
um  grande  premio? 

METRO 


TCMfaz 
homenagem 
às  mulheres 

Canal  vai  exibir  até  sexta, 
às  22h,  cinco  filmes  que 
mostram  personagens  fe- 
mininos marcantes.  Hoje  é 
a  vez  da  Mulher  Gato  (fo- 
to), em  "Batman  - 
O  Retorno". 
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Aventuras  a  tres 


Cinema.  Portadores  de  síndrome  de 
Down;  atores  do  premiado  'Colegas' 
vivem  rotina  digna  de  estreias  para 
lançamento  do  filme,  que  busca 
quebrar  preconceitos  com  comédia 


Stalone  sonha  ver  o  mar.  Já 
Márcio  deseja  mesmo  é  voar. 
E  Aninha  só  pensa  em  casar. 
Os  três  têm  disposição  de  so- 
bra para  colocar  todos  esses 


planos  em  prática.  O  fato  de 
serem  portadores  de  síndro- 
me de  Down  é  mero  detalhe. 

Assim  é  "Colegas",  longa 
de  Marcelo  Galvão  que  en- 


trou em  cartaz  neste  fim  de 
semana  depois  de  ter  con- 
quistado três  prémios  no 
Festival  de  Gramado,  entre 
eles  o  de  melhor  filme. 

Desde  então,  a  produção 
não  parou  de  receber  atenção 
e  transformou  Ariel  Golden- 
berg,  Rita  Pokk  e  Breno  Viola 
em  astros  da  noite  para  o  dia. 

ftvemseanpenn 

Entrevistas,  programas  de 
TV  e  sessões  de  fotos  vira- 


ram rotina  para  o  trio  pro- 
tagonista, ainda  mais  de- 
pois de  Ariel  puxar  uma 
campanha  na  internet  pa- 
ra convencer  seu  ídolo,  o 
ator  Sean  Penn,  a  vir  ao 
Brasil  para  a  estreia  do  fil- 
me. O  vídeo  feito  por  ele 
já  tem  mais  de  1  milhão 
de  visualizações  no  YouTu- 
be,  mas  o  astro  não  confir- 
mou a  vinda  ao  país. 

"Gosto  muito  dele, 
acho  que  tem  meu  perfil 


como  ator",  diz  ele.  Ape- 
sar de  mais  experiente  dos 
três,  Ariel  teve  em  "Cole- 
gas" sua  primeira  atuação 
em  cinema. 

No  filme,  é  o  persona- 
gem dele  que  convence  os 
dois  amigos  a  fugir  do  ins- 
tituto onde  moram  -  tal 
como  no  longa  "Thelma  e 
Louise"  -,  a  bordo  de  um 
conversível  vermelho. 

"As  filmagens  foram 
pauleira.  Passamos  quatro 


anos  ensaiando.  Tinha  que 
suportar  chuva,  frio,  acor- 
dar de  madrugada",  expli- 
ca o  ator,  que  faz  par  com 
Pokk,  sua  mulher  na  vi- 
da real.  "Não  foi  fácil,  mas 
gostei  muito",  diz  ela,  fã  de 
filmes  de  terror  e  do  traba- 
lho de  atriz  de  Michelle 
Pfeiffer  e  Naomi  Watts. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


DIVULGAÇÃO 


Filmes  e  séries  premiados  (e  inclusivos) 


"Filhos  do  Silêncio"  (1982) 


Surda,  Marlee  Matlin  ga- 
nhou o  Oscar  pelo  papel 
de  uma  jovem  também 
surda  numa  relação  com 
seu  professor,  vivido  por 
William  Hurt.  ®  metro 


"OOitavoDia"(i996) 

Daniel  Auteuil  dividiu  a  Pal- 
ma de  Ouro  de  melhor  ator 
em  Cannes  com  Pascal  Du- 
quenne,  portador  de  síndro- 
me de  Down,  com  quem 
contracena  aqui.  ©  metro 


"BreakingBad" 

Vítima  de  paralisia  cerebral, 
RJ  Mitte  vive  o  filho  do  pro- 
tagonista Walter  White  (Br- 
yan  Cranston)  nesta  aclama- 
da série.  ®  metro 


"Glee" 

Com  síndrome  de 
Down,  Lauren  Potter  in- 
terpreta na  série  Becky 
Jackson,  líder  de  torcida 
e  braço  direito  da  trei- 
nadora Sue  Sylvester 
(Jane Lynch),  ©metro 


MARCELO  GALVÃO 


O  que  você  aprendeu  ao 
trabalhar  com  este  elenco? 

Aprendi  que  nada  é  impos- 
sível, que  a  gente  não  po- 
de desistir.  Eu  aprendi  a 
ver  um  pouco  o  lado  mais 
cheio  do  copo. 

O  filme  é  uma  comédia 


tal  qual  seu  primeiro 
longa,  "Quarta  B".  Você 
se  sente  vocacionado 
para  o  popular? 

Lógico.  Filme  tem  que  ser  pa- 
ra as  pessoas  verem.  Isso  não 
quer  dizer  que  você  tem  que 
fazê-lo  parecido  com  o  que 
as  pessoas  já  estão  acostuma- 


das a  consumir,  que  é  a  TV. 

Lima  Duarte  faz  a  narração. 
Por  que  a  escolha  dele? 

O  grande  barato  de  "Tro- 
pa de  Elite"  é  a  narração  do 
Wagner  Moura.  Pensei  que 
precisaria  de  uma  voz  muito 
boa  e  lembrei  do  Lima. 

Essa  abordagem  nova  em 
torno  da  síndrome  pode 
ajudar  o  filme  no  exterior? 

Pesquisei  filmes  sobre  a  sín- 
drome, mas  tudo  o  que  vi 
era  muito  dramático.  Queria 
fazer  um  filme  leve,  que  não 
falasse  sobre  isso,  mas  que 
tivesse  atores  com  síndrome 
de  Down.  Acho  que  é  aí  em 
que  ele  se  diferencia. 
O  filme  demorou  sete  anos 
para  ser  feito.  Você  mudou 
muito  o  roteiro? 
Sim,  mas  não  em  função 
da  dificuldade  de  captar  di- 
nheiro para  ele.  Mexi  por- 
que as  ideias  amadurecem. 
Mas  descobri  que  essa  de- 
mora pode  ser  boa.  ©  metro 
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Elba  Ramalho  vai  atrás 
de  raízes  em  novo  disco 


Xotes  e  forrós.  Cantora  apresenta  seu  3ig  disco,  'Vambora  Lá 
Dançar',  uma  seieção  de  ritmos  paraibanos  e  pernambucanos 


Se  há  uma  característica 
presente  nos  mais  de  30 
anos  de  carreira  de  Elba  Ra- 
malho, é  sua  dedicação  à 
música  nordestina.  Seja  no 
estilo  adotado  ou  em  regra- 
vações de  compositores  da 
região,  os  trabalhos  da  can- 
tora paraibana  volta  e  meia 
mostram  suas  origens. 

Depois  de  se  afastar  um 
pouco  desse  universo  nos 
últimos  anos,  ela  faz  o  ca- 
minho de  volta  em  "Vambo- 
ra Lá  Dançar",  seu  31°  disco, 
no  qual  coloca  forrós,  xotes 
e  outros  ritmos  em  um  ba- 
laio de  catorze  canções. 

Seguindo  mais  uma  de 
suas  características,  Ra- 
malho faz  uma  seieção  de 
compositores  nordestinos, 
principalmente  da  Paraí- 


elba . 


"VAMBORA 
LÁ  DANÇAR" 
ELBA  RAMALHO 

SALADESOM 
RECORDS 
R$25 


ba  e  de  Pernambuco.  São 
nomes  novos,  como  Mo- 
nique  Kessous,  em  meio  a 
outros  já  consagrados,  co- 
mo Antonio  Barros  e  Ce- 
céu  e  seu  grande  parceiro, 
Dominguinhos. 

"Esse  é  meu  estilo,  co- 
locar essa  mistura  de  com- 
positores nos  meus  discos. 
Ouvi  muitas  coisas  nos  úl- 
timos anos,  sugestões  e,  a 
partir  daí,  montei  meu  re- 
pertório", conta  ela. 

Em  meio  ao  álbum,  está 
uma  balada  de  Chico  César 


que  foge  do  estilo  dançan- 
te das  demais  faixas.  "Não 
podia  deixá-la  de  fora.  Há 
três  anos  queria  gravar  e, 
enfim,  chegou  o  momen- 
to", explica  a  cantora. 

"Vambora  Lá  Dançar"  é 
ainda  uma  lembrança  de 
seus  primeiros  trabalhos. 
Amparado  nos  ritmos  nor- 
destinos, o  álbum  tem  ener- 
gia que,  em  bons  momen- 
tos, evoca  "Alegria"  (1981)  e 
"Coração  Brasileiro"  (1983). 

"Ele  é  uma  união  de  arran- 
jos bem  elaborados.  O  som 
tem  a  marca  da  regionalidade 
mas  é,  principalmente,  muito 
orgânico",  conclui  Elba. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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Ecoinovação 


ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


DE  VOLTA  A  BASE 


O  planeta  Terra  sustenta  a  vida  há  3,5  bilhões  de 
anos.  Os  insucessos  e  os  sucessos  evolutivos  cria- 
ram o  mundo  como  é  hoje.  A  natureza  possui  uma 
rede  de  vida  que  mantém  cada  parte  deste  planeta 
conectado  de  forma  sustentável.  Até  quando? 

O  crescimento  humano  chegou  ao  patamar  dos 
sete  bilhões,  que  consomem  mais  que  este  planeta 
pode  suportar.  O  humano  criou  uma  estratégia  de 
sociedade  que  não  corresponde  ao  processo  natural 
de  seleção  através  do  desenvolvimento  lento.  A  pro- 
dutividade favorecida  pela  Revolução  Industrial  e  o 
aumento  do  conhecimento  da  Revolução  Científi- 
ca afastaram  o  humano  da  natureza.  Este  hiato  fez 
com  que  nos  supuséssemos  melhores,  mais  fortes, 
mais  adaptados. 

Agora  começamos  a  perceber  que  os  recursos  na- 
turais escasseiam,  as  mudanças  climáticas  se  torna- 
ram realidade  e  o  mundo  superlotado  tenta  encon- 
trar saída  nas  mesmas  fontes  que  o  trouxe  até  aqui. 
Existe  uma  crise  de  inovação.  E  não  estamos  encon- 
trando soluções  a  partir  dos  modelos  que  temos  na 
modernidade. 

É  hora  de  voltarmos  à  base.  Que  base?  A  casa,  a 
Terra,  Gaia.  A  natureza  é  o  maior  exemplo  de  suces- 
so de  manutenção  da  vida.  Cada  forma  de  vida  no 
planeta  possui  a  sabedoria  de  sobrevivência  de  3,5 
bilhões  de  anos.  O  ponto  de  mutação  da  sociedade 
está  em  passar  a  olhar  a  vida  ao  redor  como  fonte 
inspiradora. 

A  biomimética  fala  disso:  olhar  a  natureza  como 
fonte  inspiradora  para  as  questões  atuais,  trazen- 
do as  soluções  pela  observação  dos  modelos  das  ex- 
pressões de  vida  e  dos  ciclos  naturais.  A  volta  à  ba- 
se consiste  em  usar  a  natureza  como  mentora  -  o 
que  podemos  aprender  com  ela,  não  o  que  podemos 
extrair  dela.  Esta  é  uma  chance  de  solucionarmos 
as  questões  ambientais,  reconhecendo  as  leis  natu- 
rais e  efetivando  a  sustentabilidade:  mover-nos  pela 
energia  solar,  não  gastar  energia  desnecessária,  re- 
ciclar tudo,  cooperar,  respeitar  a  diversidade  e  não 
ter  excessos. 

Estas  leis  naturais  são  nossas  conhecidas  de  lon- 
ga data.  Vamos  pensar  nisso? 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutorem  ciências  (USP). 


Os  invasores 
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Cruzadas 


www.coquctel.iom.br 


NMi;  ■ 
que  [w*-  T 
iidjim  m 

ímMtm. 

Nrder  ã 

,.■'!.!»■"! 

Criação 

ac  jilisl-i 

Separai  afanar 

t?\  NóDfa,  arbrtrp 
cinlw  M, 

T 

□cnrran- 
1:1.1  cíihí-r- 
r.n  pel  j 
ieg .  i  „■ 

fnaato 

1» 

c 

11b 

Arcy  ftlTl 

*- 

T 

► 

"Rica  (7j 

Uma  das 
lacei  di 

* 

T 

í<-  tom 

\lifíL\ 

■, 

acmr  d 

Aisijçíj. 
çag  Hun- 

T 

dD  pcs- 

551,  «Ti 
romanas 

.r.Miu 
Mttft,  ara 

\ 

nl"HÍh 

cIíhJci 
m.T^hr.i 
rin  <uHn 

► 

N«ma 
Sapm. 

atru 

Aquile 
•.  ■•  culd* 
4a 

Exptádi- 
caíjn  do 
plana  de 

VJU 

BANCO    "JOSJSíêjj  -  «pi&j4iu$  •wxúimvi  ■hjríi^  'M.rç 


Sudoku 


Paia  solucionar  o  jogo,  basto  preencher  com  númwos  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sfrm  rapetNIos. 
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DESCUBRA  QUE  A 
MATEMÁTICA  NÃO  È 

UM  BICHO  DE 
V?4  22C4Ô^CAS 


-GÉNIO 


Leitor  fala 


Crítica 

Porque  me  ufano  do  Brasil:  22  milhões 
de  brasileiros  saíram  da  miséria  e  po- 
dem agora  desfrutar  de  um  sistema  de 
saúde  miserável,  de  um  sistema  de  edu- 
cação pública  miserável,  de  um  sistema 
de  justiça  miserável,  de  um  sistema 
de  transportes  miserável  etc.  etc. 

LUIZ  MAZZINGLY  -  BELO  HORIZONTE,  MG 


Campanha  de  Popularização 

Um  viva  grande  para  a  39a  Campanha 
de  Popularização  do  Teatro  e  da  Dança. 
Peças  com  temática  variada  para  todos 
públicos  e  gostos,  boa  divulgação,  pre- 
ços acessíveis  e  organização  exemplar. 
Assim  como  o  Carnaval  fora  de  épo- 
ca, poderia  ter  edições  avulsas  durante 
o  ano.  Meus  parabéns  em  especial  aos 
atores  Ilvio  Amaral  e  Maurício  Camgu- 
çu.  Assisti  duas  peças  da  dupla  ('Os 
Sem  Vergonhas'  e  Acredite:  Um  Espí- 
rito Baixou  em  mim')  e  no  final  fiquei 
literalmente  emocionado  (e  fiz  coro) 
com  a  calorosa  salva  de  palmas  e  ma- 
nifestação de  carinho  da  platéia.  Uma 
sensação  de  gratidão  e  retribuição  pela 
alegria  que  nos  foi  proporcionada. 
Vocês  são  o  máximo. 

ADRIANO  SILVA  -  CONTAGEM 


Metro  Pergunta 


O  que  pode  ser  feito 
em  Belo  Horizonte 
para  resolver  o 
problema  do  trânsito? 


(^) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


(amarcosrezende 

De  imediato  o  rodízio,  e  a  longo 
prazo  criação  de  viadutos. 

(aiilamenini 

Rodízio  de  placas.  URGENTE! 
(apudimflan 

Mudança  no  horário  escolar. 
De  9h  às  14h  e  de  15h  às  20h. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


westrelo 
|  QUiQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  de  atropelos  e  com  situações  que  esta- 
rão acontecendo  com  muita  rapidez.  Procure  ser  focado  para  não 
perder  tempo  demais  com  coisas  que  não  interessam. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Grandes  ideias  e  projetos  mirabolantes  po- 
dem acabar  absorvendo  todo  o  seu  tempo  e  todas  as  suas  ener- 
gias. Procure  não  se  aventurar  demais,  controle-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Pensamentos  positivos  e  atitudes  coe- 
rentes podem  trazer  destaque  pessoal  e  brilho  para  a  sua  carrei- 
ra. Organize  as  suas  ideias  e  mostre  que  você  é  capaz. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Novidades  causando  muito  estresse  para 
você,  tanto  no  trabalho  quanto  na  vida  amorosa.  Dia  de  correr 
atrás  de  muitas  coisas  para  poder  abrir  os  seus  caminhos. 


11? 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Força  pessoal  e  grande  capacidade  de  arti- 
culação, bom  momento  para  fazer  parcerias  que  lhe  tragam  van- 
tagens imediatas  e  também  para  realizar  bons  discursos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Dia  de  mostrar  serviço  e  acabar  lideran- 
do as  pessoas  com  as  suas  ideias  e  com  a  sua  grande  capacidade 
de  comunicação.  Estresse  devido  ao  excesso  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vontade  de  ousar  e  se  aventurar  mais 
pode  trazer  novas  atividades  e  algumas  preocupações.  Procure 
não  criar  coisas  se  você  não  tiver  tempo  para  continuá-las. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  se  adaptar  às  novidades  ra- 
pidamente, algumas  mudanças  estão  acontecendo  e  se  você  de- 
morar para  reagir  poderá  ficar  cada  vez  mais  difícil  assimilá-las. 


V5 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Paixões  e  extravagâncias  podem  agi- 
tar o  seu  dia  deixando  tudo  muito  excitante.  Procure  não  se  separar 
demais  dos  seus  objetivos,  curta  a  vida  com  moderação. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  O  mundo  está  girando  um  pou- 
co mais  rápido  hoje  e  você  precisa  acelerar  o  seu  ritmo  para  poder 
acompanhar  os  acontecimentos.  Não  fique  parado,  agilize-se. 


a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Muita  pressa  e  muitas  ideias  na  cabeça, 
o  apoio  de  pessoas  importantes  poderá  impulsionar  os  seus  ob- 
jetivos, mas  será  preciso  atenção  para  não  se  perder. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  o  coração  tem  boas  chances  de  bater 
mais  forte.  Pessoas  interessantes  cruzando  o  seu  caminho  ou  no- 
vas experiências  para  curtir  no  relacionamento  atual. 


PLUS 
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No  caminho  das  ostras 


Gastronomia.  Costa  leste  da  Virgínia 
é  destino  para  os  amantes  do  marisco 


Quando  o  assunto  é  turis- 
mo gastronómico,  duas 
regiões  dos  Estados  Uni- 
dos certamente  são  cita- 
das: Willamette  Valley, 
em  Oregon,  e  a  famo- 
sa Trilha  Kentucky  Bour- 
bon, em  Kentucky. 

Outro  Estado  norte-ame- 
ricano  que  ganhou  desta- 
que por  sua  peculiarida- 
de culinária  foi  a  Virgínia. 
A  região  tem  sete  pontos 
de  criação  de  ostras,  sendo 
que  três  deles  estão  locali- 
zados na  costa  leste. 

Esta  parte  do  Estado  re- 
serva um  passeio  diferen- 
te. Fundada  há  quatro  sé- 
culos, a  fazenda  Chatham 
Vineyards  era  conhecida 
por  seus  antigos  bancos  de 
ostras  e  produção  de  vinho. 
Hoje,  o  local  oferece  uma 
visita  guiada  por  seus  prin- 
cipais pontos  históricos. 

Para  os  turistas  com  es- 
pírito aventureiro  e  que 
adoram  uma  porção  de  os- 
tras, a  dica  é  visitar  os  lo- 
cais especializados  na  pro- 


dução do  molusco.  O  Metro 
sugere  a  Oyster  Company 
Lynnhaven,  a  Oyster  Com- 
pany Tiro  Point,  a  Cherrys- 
tone  Aquafarms  e  a  JC  Wal- 
ker Brothers,  Inc.  Embora  a 
infraestrutura  turística  des- 
sas fazendas  ainda  não  este- 
ja a  pleno  vapor,  a  procura 
pelo  produto  e  a  frequência 
de  visitantes  são  grandes. 

Um  dos  fatores  que  con- 
tribuem para  a  boa  pro- 
dução do  marisco  é  a  ex- 
celente qualidade  da  água 
marítima  que  banha  a  Vir- 
gínia. Como  parte  da  cos- 
ta leste  do  Estado  está  na 
Reserva  da  Biosfera  das  Na- 
ções Unidas,  a  água  usada 
para  o  cultivo  das  ostras 
não  contém  impurezas. 
Além  de  garantir  a  boa 
qualidade  do  marisco,  a  ex- 
celente qualidade  da  água 
também  confere  um  sabor 
peculiar  às  ostras. 


}«  ROB  R0BINS0N 

METRO  INTERNACIONAL 


Fundo  do  mar 


Curiosidade 

A  ostra  é  um  tipo  de  mo- 
lusco encontrado  em 
águas  marinhas  ou  relati- 
vamente salgadas.  Além 
de  ser  usada  como  ali- 
mento, ela  produz  a  fa- 
mosa pérola  quando  um 
parasita  invade  seu  corpo. 


Um  apartamento  que 
vem  com  o  bairro  inteiro. 


Prepare  a  mudança  e  venha  viver  perto 
de  tudo  que  você  mais  gasta.  No  Funcionários 
Lifestyle  você  tem  uma  localização  sem 
igual,  em  uma  das  áreas  mais  charmosas  da 
cidade.  Apartamentos  de  3  quartoscom  planta 
inteligente,  lazer  ideal  e  condomínio 
económico.  Estande  de  vendas  no  Local: 
Rua  Santa  Rita  Durão,  152.  Vendas: 

(31)  3335-9099 

mipedificacoes.com.br 


MIP 

EDIFICAÇÕES 


Imagens  meramerae  ^usuúrr^  Move*  í  equipawenios  das  áreas  <omu*s  sfíú  adquiridos 
oerariie  i.ji.a  de  decoração  fendovall  0  «nerwral  riesífilivo  prevalece  sobre  estas  irragens>. 
Registre  da  mcorporaclo  s-úb  d  nD1tô2l4  *  ft*g*sl*o  ríe  Convenção  *e  Condflmirw 
f\ú  6.602  -  Livro  3W  oo  Cartório  do     Olkio  RI.  em  Belo  Horur*n<e  /MG.  CREA-W74/0-DF. 
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Xô,  zica 


Taça  Guanabara. 

Botafogo  encerra  tabu 
de  quase  três  anos, 
vence  o  Flamengo 
e  está  na  finai 


Lucas  comemora  vitória  do  Botafogo  e  vaga  na  final  da  Taça  Guanabara,  i  fernando  soutello/agif 


Clássico  centenário, 
mas  sem  festa  à  altura 


Santos  e  Corinthians  não  fi- 
zeram um  jogo  daqueles  pa- 
ra entrar  na  história  centená- 
ria do  clássico  alvinegro.  Se, 
em  22  de  junho  de  1913,  no 
primeiro  confronto  entre  os 
clubes,  o  Peixe  venceu  por  6 
a  3,  ontem  o  placar  ficou  inal- 
terado no  Morumbi. 

Um  pouco  por  falta  de 
tentativa,  um  pouco  por  falta 
de  pontaria.  Fato  é  que  o  em- 
pate não  pareceu  incomodar 
as  equipes,  ao  contrário  dos 
17.155  torcedores  pagantes. 

Obrigado  a  mandar  o  jo- 
go longe  da  Vila  Belmiro, 
o  Santos  deu  a  primeira  in- 
vestida aos  7  minutos,  com 
Cícero,  de  cabeça.  O  meia, 
porém,  estava  em  posição 
irregular  e  o  gol  não  valeu. 

O  vacilo  acordou  o  Corin- 
thians, que  passou  a  domi- 
nar o  confronto.  Alexandre 
Pato  e  Renato  Augusto,  titu- 
lares, comandavam  a  movi- 
mentação da  equipe.  E  dá- 
-lhe  gois  perdidos.  Aos  33, 
Guerrero  recebeu  passe  de 
Pato  e  foi  travado  no  mo- 
mento do  chute.  Aos  38,  foi 
a  vez  de  Paulinho  errar. 

No  início  do  2o  tempo,  Re- 
nato Augusto  tentou  enco- 
brir Rafael,  sem  sucesso.  Ney- 
mar,  pouco  aparecia.  Quando 
não  tentava  resolver  sozinho, 


Neymar  disputa  bola  com  o  Edenilson  no  Morumbi  i  rodrigo  coca/fotoarena 


cavava  pênaltis,  o  que  lhe 
rendeu  cartão  amarelo  e  sus- 
pensão da  partida  contra  o 
Atlético  Sorocaba,  domingo. 

Aos  34,  quando  o  empa- 
te parecia  ser  o  melhor  para 
todos,  veio  a  melhor  chance 


do  Peixe:  Marcos  Assunção 
acertou  o  travessão  de  Cás- 
sio. E  foi  só. 


Foi  dramático,  como  a  tor- 
cida do  Botafogo  está  acos- 
tumada. No  dia  do  aniver- 
sário de  60  anos  de  Zico,  o 
Flamengo  entrou  com  ca- 
misas estilizadas,  com  o  no- 
me do  maior  ídolo  da  histó- 
ria do  clube  escrita  atrás.  Já 
o  Botafogo,  entrou  em  cam- 
po engasgado  com  um  inco- 
modo tabu:  o  de  nunca  ter 
vencido  o  maior  rival  den- 
tro do  próprio  estádio,  o  En- 
genhão.  Em  quase  três  anos, 
desde  que  o  Maracanã  foi  fe- 
chado para  a  reforma,  foram 
10  partidas:  três  vitórias  ru- 
bro-negras  e  sete  empates. 

A  última  vitória  do  Glo- 
rioso sobre  o  Flamengo  ti- 
nha sido  no  dia  18  de  abril 
de  2010,  no  famoso  jogo  da 
cavadinha  de  Loco  Abreu. 

O  jejum  caiu  por  terra  on- 
tem, com  a  vitória  por  2  a  0, 
em  um  jogo  eletrizante  e  de 
tirar  o  fôlego.  Com  o  resul- 
tado, o  time  do  técnico  Os- 
waldo  de  Oliveira  avançou 
à  final  da  Taça  Guanabara, 
apesar  da  vantagem  do  em- 
pate, ontem,  ser  do  Flamen- 
go, dono  da  melhor  campa- 
nha da  fase  classificatória  e 
até  então  invicto.  Julio  Ce- 
sar, a  um  minuto  de  jogo,  e 
Vitinho,  aos  48  minutos  do 
segundo  tempo,  selaram  a 
vitória  alvinegra. 

O  adversário  na  decisão, 
domingo,  às  16h,  no  Enge- 


"Sabia  que  nas  apostas 
ia  dar  Flamengo.  Agora, 
não  podemos  nos 
contentar  com  o  vice. 
É  para  ser  campeão!" 

JEFFERS0N,  GOLEIRO  DO  BOTAFOGO 

nhão,  será  o  Vasco,  que  sá- 
bado eliminou  o  Flu  na  ou- 
tra semifinal.  O  cruzmaltino 
tem  a  vantagem  do  empate. 

O  Flamengo  não  chu- 
tou ao  gol  no  primeiro  tem- 
po. Julio  Cesar  fez  o  gol-re- 
lâmpago  e  a  festa  alvinegra. 
Mas,  o  clima  no  segundo 
tempo  foi  de  apreensão.  O 
rubro-negro  partiu  para  ci- 
ma e  teve  chances  claras  de 
virar  o  marcador. 

O  Botafogo  se  fechou  e 
passou  a  jogar  nos  contra-ata- 
ques.  Incomodou  um  pouco, 
mas  Jefferson  foi  quem  mais 
trabalho.  O  Flamengo  recla- 
ma de  pênalti,  após  a  bola  ba- 
ter no  braço  de  Marcelo  Mat- 
tos dentro  da  área. 

No  penúltimo  minuto  de 
jogo,  o  goleiro  Felipe  foi  pa- 
ra a  área  rival  para  cabecear. 
Não  conseguiu.  Deixou  o  gol 
aberto  e  Vitinho  chutou  no 
ângulo  para  fechar  o  placar. 


PATRÍCIA 
TRINDADE 

METRO  RIO 


1 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


K  J 


Bernardo  e  Dedé  marcaram  gois  no  clássico  de  sábado  i  marcelo  sadio/divulgação 


Vasco.  Jejum  e  desmanche 
movitam  o  cruzmaltino 


O  Vasco  é  o  time,  entre  os 
quatro  grandes  do  Rio,  que 
amarga  o  maior  tempo  sem 
a  conquista  de  um  Campeo- 
nato Carioca.  O  cruzmal- 
tino não  levanta  a  taça  do 
Estadual  desde  2003.  Nos  úl- 
timos nove  anos,  o  Flamen- 
go comemorou  o  feito  cin- 
co vezes  (2004,  2007,  2008, 
2009  e  2011);  o  Botafogo 
duas  (2006  e  2010)  e  o  Flumi- 
nense duas  (2005  e  2012). 

Além  disso,  o  fato  de  ter  si- 
do considerado  a  quarta  for- 
ça do  futebol  carioca  no  iní- 
cio da  temporada,  por  conta 
do  desmanche  sofrido  no  fi- 
nal do  ano  passado,  com  a 
saída  dos  seus  principais  jo- 
gadores, serve  de  motivação 
para  os  vascaínos  buscarem 


do  título  estadual. 

O  primeiro  passo  foi  da- 
do, com  a  vaga  na  final  da 
Taça  Guanabara,  após  a  vitó- 
ria por  3  a  2,  de  virada,  so- 
bre o  Fluminense,  sábado 
à  noite,  no  Engenhão.  O  jo- 
go foi  eletrizante.  Todos  os 
gois  foram  marcados  depois 
dos  30  minutos  do  segundo 
tempo  -  foram  cinco  tentos 
em  menos  de  17  minutos. 

@  METRO  RIO 

"0  grupo  reagiu  de  uma 
forma  fantástica  ao 
desmanche  e  às  críticas. 
Esse  título  fará  muito 
bem  à  torcida  vascaína." 

GAÚCHO,  TÉCNICO  DO  VASCO 


Kleber 

Sondado  recentemente 
pelo  Palmeiras,  o  atacante 
Kleber,  do  Grémio,  admitiu 
que  retornaria  ao  Verdão, 

de  onde  saiu  de  forma 
conturbada  no  fim  de 
2011:  "Não  teria  problema 
nenhum",  disse  o  Gladiador 

à  "Rádio  Bandeirantes". 
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Galo  'bate  cabeça',  mas  supera 
sustos  e  conquista  boa  vitória 


Campeonato  Mineiro.  Sem  quatro  titulares,  Atlético  derrota  o 
Guarani  por  3  a  1  em  partida  marcada  por  trombadas  e  lesões 


O  Atlético  literalmente  "ba- 
teu cabeça"  até  chegar  com 
real  perigo  ao  gol  do  Guara- 
ni, mas  não  teve  maiores  di- 
ficuldades para  derrotar  o 
lanterna  do  Campeonato  Mi- 
neiro por  3  a  1  ontem,  no  In- 
dependência, em  jogo  válido 
pela  4a  rodada  do  Estadual. 

Os  destaques  foram  o  ata- 
cante Diego  Tardelli,  que  ar- 
mou as  principais  jogadas  e 
balançou  a  rede  duas  vezes, 
ambas  de  pênalti,  e  Richarly- 
son,  que  atuou  bem  pela  es- 
querda e  coroou  a  boa  apre- 
sentação com  um  gol. 

Mesmo  sem  quatro  titu- 
lares (Pierre,  Bernard,  Ro- 
naldinho  e  Leonardo  Silva), 
o  Galo  dominou  as  ações. 
Porém,  só  conseguiu  abrir 
o  placar  no  fim  da  etapa 
inicial,  em  pênalti  sofrido 
por  Tardelli,  e  ampliar  ape- 
nas aos  32  do  segundo  tem- 


po, com  Richarlyson. 

Antes,  o  Alvinegro  já  ha- 
via passado  por  dois  sustos. 
Primeiro  com  Luan  sofren- 
do um  corte  na  cabeça,  de- 
pois com  Lucas  Newiton 
desperdiçando  uma  ótima 
chance  de  inaugurar  o  mar- 
cador para  os  visitantes. 

Luan  nem  voltou  do  in- 
tervalo -  ele  passaria  a  noite 
no  hospital,  se  recuperando 
da  lesão.  E  o  técnico  Cuca 


ainda  teve  outra  baixa,  pe- 
lo mesmo  motivo:  o  zaguei- 
ro Réver,  que  levou  26  pon- 
tos no  supercílio  após  sofrer 
um  choque  pelo  alto. 

O  Guarani  ainda  assus- 
tou mais  uma  vez  no  segun- 
do tempo,  quando  Eric  des- 
contou para  2  a  1.  Mas,  no 
finalzinho,  Tardelli  garan- 
tiu a  vitória,  que  deixa  o  Ga- 
lo na  vice-liderança,  com 
nove  pontos.  ©  metro  bh 


5  w 

ATLÉTICO                  Victor;  Marcos  Rocha,  Réver 
(Rafael  Marques),  Gilberto 
Silva  e  Júnior  César;  Serginho,  Leandro  Donizete  e 
Riharlyson;  Luan  (Neto  Berola  ),  Diego  Tardelli  e  Jô 
(Alecsandro).  Técnico:  Cuca 

GUARANI 

1  W 

ri l ADAMI                  Leandro;  Henrique  Choco 
uUAKAhll                   (silas)>  Adalberto  f  AsprilLa 

1,  Rafael  e  Estevan;  André 
Silva,  Eder  ,  Nando  e  Carlos  Júnior  (Jajá);  Rhafael 
Pulga    e  Lucas  Newiton  (Eric).  Técnico:  Leston  Júnior 

•    Gois.  Diego  Tardelli,  aos  45  min.  do  primeiro  tempo;  Richarlyson, 
aos  32,  Eric,  aos  36,  e  Diego  Tardelli,  aos  45  min.  do  segundo 
tempo.  •  Local.  Arena  Independência,  em  Belo  Horizonte. 

Promessas  da  base  celeste 
se  destacam  em  triunfo 


Eles  não  vêm  tendo  muitas 
oportunidades  como  titula- 
res no  Cruzeiro,  mas  já  pro- 
varam que  podem  ser  boas 
ferramentes  nas  mãos  do 
técnico  Marcelo  Oliveira. 
Duas  principais  promessas 
da  base  celeste,  o  atacante 
Vinícius  Araújo  e  o  meia  Él- 
ber  conquistaram  a  torcida 
e  foram  fundamentais  para 
a  vitória  da  Raposa  sobre  o 
Tombense  por  3  a  1,  no  sá- 
bado, com  um  gol  cada  um 
e  muito  esforço  em  campo. 
"Eu  e  ele  concentramos 


"Cheguei  no  banco  e 
falei  'se  eu  entrar  vou 
fazer  um  gol'  Ele  [Elber] 
disse  que  se  entrasse 
também  faria.  A  gente 
estava  igual  profeta 

VINÍCIUS  ARAÚJO,  ATACANTE 

juntos.  Quando  ele  foi  cha- 
mado, eu  falei  'vai  lá  e  ar- 
rebenta'. É  um  jogador  que 
desde  a  categoria  de  base  es- 


tá sempre  fazendo  e  com- 
provou a  qualidade",  co- 
mentou Elber,  relacionado 
pela  primeira  vez  para  uma 
partida  nesta  temporada. 

"Fico  triste  com  a  con- 
tusão do  Anselmo  (Ramon). 
Mas  a  oportunidade  a  gente 
não  sabe  quando  vai  bater  na 
porta",  comentou  Araújo,  que 
abriu  o  marcador  no  sábado. 
Éverton  Ribeiro  completou  o 
placar,  e  Adeílson  descontou 
para  o  Tombense.  O  Cruzeiro 
é  o  líder,  com  dez  pontos. 

O  METRO  BH 


Jô  e  Tardelli  comemora rm  o  primeiro  gol  do  Atlético  1  bruno  cantini/atlético 


América  e  Tupi  empatam 
e  seguem  distantes  do  topo 


América  e  Tupi  não  conse- 
guiram sair  do  empate  por 
1  a  1  no  estádio  Radialista 
Mário  Helênio,  em  Juiz  de 
Fora.  O  Coelho  saiu  na  fren- 
te, com  gol  de  Lula  aos  26 
minutos  do  segundo  tempo, 
mas  foi  surpreendido  com  o 
empate  já  no  fim  da  partida, 
decretado  por  Alonso. 

O  resultado  atrasou  as 
duas  equipes  na  disputa 


por  um  lugar  entre  os  qua- 
tro primeiros  colocados  do 
Campeonato  Mineiro. 

O  América  segue  na  séti- 
ma colocação,  com  somen- 
te cinco  pontos,  enquanto 
o  Tupi  fica  em  quinto,  com 
seis  pontos.  Na  próxima  ro- 
dada, o  Tupi  enfrenta  o  Gua- 
rani e  o  Coelho  entra  em 
campo  contra  o  Nacional,  no 
Independência.  ©  metro  bh 


TUPI 


AMERICA 


Gois.  Lula,  aos  26  min, 

e  Alonso,  aos  42  minutos 

do  segundo  tempo. 

Local.  Estádio  Radialista  Mário 

Helênio,  em  Juiz  de  Fora. 


Hl 


APARELHOS  AUDITIVOS  °uli<h$ 


31 


GANHE  1 5%  DE  DESCONTO 

nâ  compra  do  segundo  aparelho  auditivo. 

251692D05?AURA 

aparelhos  auditivos 

Brasil.  34-loja  \lv Santa  Efigênia 
Beto  Honíonte  I  MG  www^udiauraxjom.br 
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Homenagem.  Flamengo  inaugura 
estátua  do  jogador  mais  importante 
da  sua  história,  na  sede  da  Gávea 


anos  do 

Galinho 


Ele  é  o  maior  ídolo  da  histó- 
ria do  Flamengo,  título  que 
nenhum  rubro-negro  ousa 
contestar.  Genial  dentro  das 
quatro  linhas,  homem  aci- 
ma de  qualquer  suspeita  fo- 
ra do  campo.  E  é  o  "dono" 
do  Maracanã,  templo  do  es- 
porte brasileiro,  na  posição 
de  maior  artilheiro  da  histó- 
ria do  estádio,  com  333  gois 
em  435  partidas  -  135  váli- 
dos por  Campeonatos  Brasi- 
leiros. Foram  826  gois  em  to- 
da a  carreira  -  no  Flamengo, 
509 -em  739  jogos. 

Arthur  Antunes  Coimbra, 
o  Zico,  completa  60  anos  no 
momento  em  que  o  Maraca- 
nã entra  na  fase  final  da  re- 
forma para  a  Copa  das  Con- 
federações e  para  a  Copa  do 
Mundo.  E  quando  o  Flamen- 
go vê  o  surgimento  de  um 
novo  ídolo,  o  atacante  Rafi- 
nha  -  cria  do  CFZ,  clube  do 
Galinho,  e  motivo  da  polemi- 
ca que  culminou  com  a  saída 
do  eterno  ídolo  de  história 


pelas  portas  dos  fundos  da 
Gávea,  em  2010.  "A  resposta 
está  aí,  em  campo.  O  Rafinha 
arrebentando,  como  sempre 
acreditei  que  iria  acontecer. 
O  mundo  dá  voltas". 

Sem  clube  desde  que  dei- 
xou o  comando  da  Seleção 
Iraquiana,  em  novembro  do 
ano  passado,  Zico  segue  co- 
mo comentarista  do  canal  de 
TV  Esporte  Interativo. 

Conselheiro  da  gestão  do 
atual  presidente,  Eduardo 
Bandeira  de  Mello,  ele  retor- 
na ao  Flamengo  aos  poucos, 
mas  diz  que  não  pensa,  por 
enquanto,  em  ser  presidente 
do  clube.  "Isso  não  passa  pe- 
la minha  cabeça  agora". 

Depois  do  turbilhão  vi- 
vido na  gestão  de  Patrícia 
Amorim,  Zico  volta  a  se  sen- 
tir em  casa  na  Gávea.  O  Gali- 
nho volta  para  o  Ninho. 


PATRÍCIA 
TRINDADE 

METRO  RIO 


ARTHUR  A. 
COIMBRA 


Zico  fala  ao  Metro  e  faz 
uma  retrospectiva  dos 
momentos  importantes 
de  sua  carreira. 

Se  você  pudesse  resumir 
sua  vida  em  uma  frase, 
qual  seria? 

O  amor  que  eu  dediquei  ao 
futebol.  Fui  recompensado 
por  tudo  que  conquistei  na 
minha  vida  até  hoje. 

Quem  mais  influenciou 
a  sua  carreira? 

Edu  e  Antunes,  os  meus 
dois  irmãos.  O  futebol  esta- 
va no  sangue,  não  teve  jei- 
to. E  meu  pai  era  um  grande 
torcedor  do  Flamengo. 
Cada  filho  que  nascia  recebia 
o  uniforme  do  Flamengo  e  da 
Seleção.  Eu  fui  uma  mistura 
da  habilidade  do  Edu  e  da  se- 
riedade do  Antunes. 

O  time  dos  anos  1980 
foi  o  melhor  da  história 
do  Flamengo? 

Sem  dúvida.  Não  apenas  pe- 
la qualidade  técnica,  mas  pe- 
las conquistas.  Até  então,  o 
Flamengo  era  um  time  de  vi- 
tórias regionais.  No  Mundial, 
tínhamos  oito  jogadores  for- 
mados na  base.  Isso  foi  o 
mais  importante.  Ganhar  tí- 
tulos com  jogadores  forma- 
dos em  casa.  ®  metro  rio 


ZICO,  REI  DO  MARACANÃ 

Génio  dentro  do  campo  e  ídolo  fora  dele,  o  Galinho  segue  inspirando  gerações 


JOGOS 


NOME 

ARTHUR  ANTUNES  COIMBRA 

NASCIMENTO 

3  DE  MARÇO  DE  1953, 

em  Quintino  Bocaiuva, 

zona  norte  do  Rio 

ALTURA 


l,72m 


Zico  jogou  739  jogos  pelo  Flamengo  e  marcou  509  gois.  Em  sua  passagem  pela  Udinese  num  total  de  79  jogos, 
balançou  a  rede  57  vezes.  No  Japão,  foram  88  jogos  e  54  gois;  e  na  Seleção,  89  partidas  e  66  gois.  Os  demais 
gois  foram  em  jogos  pelo  Brasil  no  futebol  de  areia  e  antes  de  se  profissionalizar 


CLUBES  EM  QUE  JOGOU 


Flamengo  (1967 
a  1983  e 1985  a  1989) 


ij|  Udinese/ITA 

S#(i983  al985) 


• 


Sumitomo  Metals/ 
Kashima  Antlers 

do  Japão  (1991  a  1994) 


CLUBES  QUE  TREINOU 
1  

<P  Kashima  Antlers  (JAP), 
^CFZ  (BRA), 

•  Seleção  Japonesa, 
djfji  Fenerbahçe  (TUR), 
QBunyodkor(UZB), 

w  CSKA  (RUS), 

©  Olympiakos  (GRE)   Zico,  em  sua' 

^ÉÉh."r"", i estreia  no 
^Seleção  do  Iraque  F[amengo 

♦OFICIALMENTE,  A  CBF  CONSIDERA  0  SP0RT-PE  CAMPEÃO 


CAMPEONATOS 

r 

<— Campeonatos 
Cariocas 

7  (1972, 1974, 
1978, 1979, 
1979, 1981 
e  1986) 

Taça 

Guanabara 

9  (1972, 1973, 
1978, 1979, 
1980, 1981, 
1982, 1988 
e  1989 

Taça 
Rio 

3  (1978, 1983 
e  1986) 

•^Campeonatos 
Brasileiros 

4  (1980, 1982, 
1983  e 1987*) 

Copa  Libertadores 
da  América 

1(1981) 

Mundial 
Interclubes 

1(1981) 

9  SELEÇÃO  BRASILEIRA 

Defendeu  o  Brasil  nas  Copas 
do  Mundo  de  1978  (Argentina), 
1982  (Espanha)  e  1986  (México) 

Currículo  invejável 


A  estreia  nos  profissionais 
foi  em  29  de  julho  de  1971, 
na  vitória  por  2  a  1  sobre  o 
Vasco,  pela  Taça  Guanabara. 
Naquele  ano,  conquistou  o 
primeiro  dos  sete  títulos  ca- 
riocas no  currículo. 

Foram  ainda  nove  Taças 
Guanabara  e  três  Taças  Rio, 
além  de  quatro  Campeona- 
tos Brasileiros  e  os  dois  títu- 
los mais  importantes  da  his- 
tória do  Flamengo:  a  Taça 


Libertadores  e  o  Mundial  In- 
terclubes de  1981. 

Apesar  de  não  ser  atacan- 
te, o  número  de  gois  mar- 
cados na  carreira  chama 
atenção.  O  chute  potente, 
a  velocidade  na  arrancada, 
a  precisão  nos  passes  e  nas 
cobranças  de  falta  fizeram 
do  garoto  de  origem  humil- 
de da  Zona  Norte  do  Rio  o 
símbolo  da  geração  do  fute- 
bol-arte.  @  metro  rio 


ií11  j 
■ 

Homenagem  merecida 

Zico  comemorou  60  anos  ontem,  mas  as  festas  começaram  no 
sábado,  com  a  inauguração  de  uma  estátua  de  bronze  na  sede 
da  Gávea.  É  o  quarto  monumento  em  homenagem  o  Galinho  - 
já  existem  dois  no  Japão  e  um  no  Maracanã.  "Não  tenho  palavras 
para  descrever  esse  momento"  disse  o  eterno  camisa  10  diante 
de  centenas  de  torcedores,  que  enfrentaram  a  chuva  para  cantar 

"parabéns  para  você"  ao  ídolo  rubro-negro  I  ALEXANDRE  VIDAL/FLA  IMAGEM 


